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a resistência aumenta

Milhares de trabalhadoras e tra-
balhadores de todo o país fo-
ram às ruas na quarta-feira (15) 
contra a retirada de direitos ar-

quitetada pelo governo ilegítimo de Michel 
Temer. Em Brasília, o Dia Nacional de Lutas 
uniu movimentos sociais e sindical em mar-
cha pela Esplanada dos Ministérios contra 
as propostas de desmonte da Previdência 
Social e da legislação trabalhista.

Homens e mulheres, estudantes, tra-
balhadores do campo e da cidade se 
reuniram para a atividade em frente à 

Catedral de Brasília, de onde saíram em 
caminhada até o Ministério da Fazenda. 
Durante o percurso, os manifestantes 
entoaram palavras de ordem, pedindo a 
saída de Michel Temer.

A manifestação se concentrou nos ar-
redores do Ministério da Fazenda, onde 
dezenas de trabalhadores já ocupavam as 
dependências desde o início da manhã.

“O projeto do governo golpista é de retira-
da total dos direitos dos trabalhadores. Neste 
momento, é fundamental que bancários e 
bancárias, ao lado dos demais trabalhado-

res, reforcem a mobilização contra o roubo 
dos nossos direitos. O que está em jogo são 
os nossos direitos”, alerta Jefferson Meira, 
diretor do Sindicato e bancário do BB.

Para a secretária de Assuntos Jurídicos 
do Sindicato, Marianna Coelho, é hora 
de ir à luta, considerando, inclusive, a for-
te ameaça de privatização da Previdência 
Social. “O que nós vemos é uma proposta 
de reforma meramente para efeito de pri-
vatização. Precisamos nos mobilizar para 
não ter que morrer trabalhando, como de-
seja o governo”.

Nesta edição

reforma da 

previdência
Especial



Contra opressão, mulheres devem se 
organizar coletivamente, conclui tiburi

O Teatro dos Bancários se 
tornou uma grande sala 
de aula na noite desta 
quinta-feira (16). As lições, 
ministradas pela professo-

ra de filosofia feminista Marcia Tiburi, 
colocaram em pauta questões como 
feminismo, machismo e patriarcado e 
como esses temas permeiam a vida das 
mulheres e da sociedade brasileira.

O debate, que teve como tema 
‘Mulheres, Política e Sociedade Con-

Tiburi iniciou a noite afirmando que 
a política está em todas as nossas ações, 
até mesmo na fala (no “eu te amo” há 
política, segundo ela). E que para fazer 
política da melhor maneira, o que deve 
entrar em cena não é simplesmente o 
que “eu penso”, nem o que “trazemos de 
pessoal, mas colocar em cena o que existe 
de impessoal e o que pode importar ao 
outro”, buscando construir práticas e 
ações não autoritárias.
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temporânea’, foi iniciado com a sau-
dação da secretária de Mulheres do 
Sindicato, Helenilda Cândido, que 
destacou a importância da discus-
são diante da conjuntura de ataques 
e retirada de direitos, em especial os 
da mulher. A deputada federal Erika 
Kokay, bancária da Caixa e ex-presi-
dente do Sindicato, também partici-
pou do evento, destacando a neces-
sidade de maior representatividade 
feminina no parlamento.

Em seguida, ela partiu para a defini-
ção do termo feminismo, que até hoje é 
usado por alguns com tom pejorativo. 
Para a escritora e filósofa, o feminismo 
contemporâneo é “um projeto de constru-
ção de si, uma desconstrução filosófica da 
tradição, do senso comum”. E completa: 
“uma mulher só se constrói quando conhece 
e toma consciência de si a partir do femi-
nismo. Passar a ver as coisas sob a ótica do 
feminismo é libertador”, destaca.

Política e feminismo

Diretoras do Sindicato, da Fetec-CUT/CN e funcionárias no debate do dia 16

A diretora do Sindicato Mônica Dieb  
e os diretores da Fetec-CUT/CN 
Washington Henrique e Louraci  
Morais em ato no 8 de Março
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Mulheres e os 
espaços de poder

Para Marcia, a saída para as mulheres 
contra as opressões é a luta por hegemo-

nia do poder. Nesse sentido, a partici-
pação efetiva das mulheres na política é 
fundamental, de acordo com a professo-
ra, que afirmou que elas só ocuparão os 
espaços de poder se organizando cole-
tivamente. “As mulheres precisam deixar 

as atividades historicamente destinadas a 
elas, como os afazeres domésticos, e lutar 

para mudar essa realidade”.

Todas somos 
trabalhadoras

Partindo da afirmação de que todas as mulheres são 
trabalhadoras, independente do tipo e do local de trabalho, 

Marcia reforça a crueldade da proposta de reforma da 
Previdência Social do governo ilegítimo de Michel Temer.

A dupla, tripla e até quádrupla jornadas das mulheres são 
desconsideradas pelo projeto que forja igualar os desiguais. De 
acordo com a filósofa, a PEC 287 é uma política de destruição 
perversa dos direitos dos trabalhadores e das trabalhadoras 
mascarada de reforma. O objetivo, segundo ela, é facilitar a 

“vida” do neoliberalismo, que é, em si mesmo, uma 
política de saque das riquezas do Brasil.

“Contra as mulheres, essa reforma é pesadíssima. As mulheres são 
trabalhadoras de empresas, de indústrias, do comércio e são traba-
lhadoras domésticas também. Mulheres que têm crianças peque-

nas, que têm pais velhos, que têm maridos que não ajudam. 
Tudo isso naturalizado nas nossas vidas. Se as mulheres 

não se derem conta disso, elas estão condenadas 
à escravização, à reescravização”.

DEBATE
SOBRE O aborto

Marcia levantou, ainda, a questão da 
legalização do aborto. A professora 
de filosofia disse que a dificuldade 

de debater o assunto “é um problema 
que coloca a maternidade como uma 
ideologia que constrange, humilha e 

violenta as mulheres como sujeitos de 
direito. A maternidade pode ser uma 

escolha, mas raramente é. Neste senti-
do, nós temos que lutar pelo direito ao 

corpo, direito de não ser 
violentada nesse lugar”.

Opressões
Tiburi afirmou que a opressão da beleza, 
que impõe às mulheres  um padrão mui-
tas vezes inalcançável, fortalece a lógica 
que faz a máquina do mercado funcio-
nar. E que a opressão da sexualidade, 

também voltada à questão estética, está 
intimamente ligada a esses padrões.

Há ainda a opressão que dá à mulher o 
“selo de qualidade humana”, como defi-

niu Marcia. É a opressão da maternidade, 
que dissemina a ideia de que ser mãe 

necessariamente representa empodera-
mento, não considerando como funda-

mental a escolha da mulher 
de ter ou não filhos.

a cada 10 minutos um 
homem mata uma mulher, que 
é ou foi sua companheira

A reforma da Previdência 
prevê a idade mínima de  

65 anos para homens e 
mulheres se aposentarem, 
sem distinção

	

No Senado, são  
12 senadoras entre os 

81 eleitos. Já na Câmara 
dos Deputados, elas ocupam  

50 cadeiras entre 512

mulheres  
trabalham em média  

7,5 horas 
a mais que 

os homens por semana  
e ganham menos
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Realizada primeira mesa 
de prestação de contas
entre entidades, Cassi e BB

Foi realizada no dia 8, em Brasília, a pri-
meira mesa de prestação de contas 
entre as entidades de representação 
dos funcionários e aposentados do 

Banco do Brasil, a diretoria da Cassi e o BB.
A mesa de prestação contas com en-

tidades está prevista no Memorando de 
Entendimentos assinado em outubro do 
ano passado, fruto da negociação que 
gerou a consulta extraordinária ao Cor-
po Social.

Turma do TST também 
reconhece legitimidade 
do Sindicato para 
cobrar horas extras 
da Ditec do BB

A Subseção I Especializada em 
Dissídios Individuais (SBDI-1) do Tri-
bunal Superior do Trabalho (TST) 
também reconheceu a legitimidade 
do Sindicato para cobrar o pagamen-
to de horas extras para oito analistas 
lotados na Diretoria de Tecnologia 
(Ditec) do Banco do Brasil. 

A decisão vem apenas dois após 
a Primeira Turma do TST dar provi-
mento a recurso apresentado pelo 
Sindicato com o mesmo objetivo - 
reconhecer a sua legitimidade para 
discutir o pagamento de horas extras 
para bancários da Ditec - e de o plei-
to ter sido negado pela Vara do Tra-
balho, pelo Tribunal Regional e ainda 
pela Quarta Turma do TST.  

Bancária da Caixa é agredida por cliente 
em agência onde faltam empregados

Uma bancária da agência Paranoá foi 
mais uma vítima do descaso da Caixa Eco-
nômica Federal quanto às condições de tra-
balho. Ela foi violentamente agredida por 
uma cliente, no dia 7, em mais um dia de 
agência superlotada por usuários em busca 
de informações sobre o saque do FGTS.  

Sindicato entra com ação contra 
o Bradesco por assédio moral

O Sindicato ajuizou ação civil pública 
contra o Bradesco, em fevereiro, pela prá-
tica de assédio moral contra os seus em-
pregados, que denunciaram ser vítimas de 
opressão, constrangimentos e cobranças 
abusivas no ambiente profissional.

O Sindicato requer a condenação do 
banco com o pagamento de indenização 
por danos morais coletivos, a fim de repa-
rar parte dos graves prejuízos causados aos 
trabalhadores, pela conduta ofensiva inten-
cional e discriminatória. O processo está na 
12ª Vara de Trabalho de Brasília.

COE cobra Santander sobre plano de saúde
A Comissão Organizativa dos Emprega-

dos (COE) do Santander se reuniu com a dire-
ção do banco, na terça-feira 7, para solucionar 
os problemas gerados pela troca do plano de 
saúde dos funcionários pelo Santander. Após 
ouvirem os esclarecimentos sobre a mudança 
do Bradesco Seguros para SulAmérica Saúde 
e da Unimed para Uniplan apresentados, os 
dirigentes sindicais cobraram que não exis-
tam quaisquer prejuízos aos trabalhadores.

Com a mudança da operadora, a coparti-
cipação subiu de 20% para 25% em consul-
tas, exames simples, terapias e atendimentos 
de emergência e, a partir da sétima consulta, 

Na reunião, a Cassi apresentou um cro-
nograma das atividades até o momento, 
envolvendo construção de convênio en-
tre banco e Cassi, o valor dos recursos e a 
sistemática de ressarcimento de serviços 
apresentada ao BB, para que o valor de R$ 
23 milhões mensais previsto fosse reem-
bolsado nos meses de janeiro e fevereiro 
de  2017, correspondentes a dezembro de 
2016 e janeiro de 2017. Leia a matéria na 
íntegra em bancariosdf.com.br.

Dez funcionários são lotados na unida-
de, mas apenas oito estavam trabalhando. 
O resultado, como já é conhecido de todos, 
é uma agência superlotada, com bancários 
sobrecarregados e acuados, tendo que 
atender um número cada vez maior de 
clientes. E sobra para os clientes também.

“Com a demora na fila, em pé, eles ficam 
agressivos e revoltados, e acabam descon-
tando nos bancários, que não têm culpa do 
que está acontecendo, pois também são víti-
mas da irresponsabilidade da Caixa”, dispara 
Antonio Abdan, diretor do Sindicato, que 
compareceu à agência logo após o ocorrido.

essa cobrança vai a 30% sem que haja teto 
e sendo ainda por dependente. Leia mais 
em bancariosdf.com.br.

CCV do Santander 
A Comissão de Conciliação Voluntária 

(CCV) para ex-bancários do Santander de 
Brasília já está funcionando no Sindicato 
para discutir pendências trabalhistas. Para 
marcar uma reunião, ligue no 3262-9090. 
A CCV é facultativa e tem caráter extraju-
dicial, possibilitando ao trabalhador buscar 
soluções para pendências trabalhistas sem 
a necessidade de recorrer à Justiça. 


